


Na nona edição da Semana Acadêmica da

Arquitetura e Urbanismo do IAU.USP, propomos

debater a produção e reprodução do espaço

urbano e arquitetônico pela lente da tríade

corpo, gênero, sexualidade e suas

interseccionalidades. Para tanto,

deslocaremos olhares dos padrões

hegemônicos modernistas - do corpo

eurocêntrico, branco, masculino, hÉtero e

cisnormativo - para corpos "outros":

destoantes, dissidentes e marginais¹,

refletindo como a arquitetura e a cidade

reiteram as opressões de gênero e a LGBTfobia,

mas conformam, em contrapartida, espaços de

identificação e de subjetividades para esses

grupos sociais.
¹ CARMONA, J. S. Gênero e sexualidade na teoria da arquitetura. 2020. 1 v. Dissertação (Mestrado) - Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São

Paulo, São Paulo, 2020. Disponível em: teses.usp.br/teses/disponiveis/16/16133/tde-27032021-001317/publico/MEJaimeSolaresCarmona.pdf.

Acesso em: 22 de set. de 2023.
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23.10.2023_ 

manhã

[09h20-10h00] 

Abertura da IX SEMANAU
apresentação da programação e fala da presidenta da Comissão de
Graduação, a Profª. Drª. Aline Coelho Sanches.

[10h00-12h00] 

Mesa 01 > A primeira arquiteta formada no Brasil 
A mesa de abertura procura descortinar a história de Arinda da Cruz
Sobral, profissional pioneira do campo da Arquitetura e Urbanismo, em um
olhar contrahegemônico da história da arquitetura brasileira, cujos
grandes representantes foram, por décadas, figuras masculinas.

Ministrante: 
Camila Belarmino (IAU.USP): Graduada (UERJ, 2008) e mestre (UFRJ, 2012) em
História, Camila Belarmino tem atuado como docente no ensino superior e
pesquisadora nas áreas de história, arquitetura, urbanismo, design, artes,
gênero e relações étnico-raciais. Sua tese de doutorado "A mulher na
arquitetura e no urbanismo: trajetórias profissionais entre as décadas de
1910 e 1960 no Rio de Janeiro" (IAU/USP, 2023) é pioneira no resgate da
história de Arinda da Cruz Sobral e outras mulheres arquitetas formadas
no início do século XX, representando grande contribuição para a
historiografia brasileira da Arquitetura e Urbanismo.

 

local: anfiteatro luiz gastão de castro lima (EESC.USP).
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23.10.2023_ 

tarde

[14h00-16h00] 

Oficina 01 > Design Editorial 
Nas produção de publicações de caráter periódico ou não, a editoração
engloba todo o processo necessário de captação, seleção e revisão de
materiais, seja na parte escrita, gráfica ou na divulgação. A presente
oficina tem por objetivo de apreender os processos relativos ao Design
Editorial, que é onde a parte gráfica acontece. Nesse sentido, exploraremos
as relações entre o produto idealizado com a tipologia, as cores e a
diagramação de textos.

Ministrantes: 

Adriano Caro e Bárbara Machado (Estúdio ZeBra)

Formado pela dupla Adriano Caro e Bárbara Machado, o Estúdio ZeBra
(@zebra_estudio) trabalha de forma independente e colaborativa no
encontro das áreas de design, cultura, arte e arquitetura.

Local: MATADOURO I (bloco a/eesc.usp).
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23.10.2023_ 

TARDE

[14h00-16h00] 

Oficina 02 > Suminagashi: marmorização de papel
Suminagashi significa “flutuação de tinta”. Trata-se de uma técnica
japonesa milenar de marmorização de papel que cria padrões retorcidos e
fluidos, parecidos com aqueles encontrados em pedras de mármores. Esta
oficina objetiva o ensino dos processos que guiam a Suminagashi, que é a
principal inspiração da identidade gráfica da IX SEMANAU.

Ministrante: 
Luiz Felipe Kataoka Fogo (IAU.USP): Graduado (IAU.USP, 2021) em Arquitetura e
Urbanismo. Atua como fotógrafo, realiza uma pesquisa pessoal sobre arte,
cultura e língua japonesa e se aventura por diversas práticas artísticas,
centradas principalmente em papel e tinta sumi, como origami, ilustração e
caligrafia.

 

Local: Laboratório de Construção Civil (iau.usp).
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24.10.2023_ 

manhã

[10h00-12h00] 

Mesa 02 > Olhares LGBTQIAPN+ sobre a arquitetura e a cidade
A segunda mesa busca recuperar e debater as teorias queer e LGBTQIAPN+
como embasamento para entender o que e quais são os espaços de
identificação e de subjetividades destas vivências no Brasil.

Ministrantes: 
Artur de Souza Duarte (FAU.USP): Graduado (IFF, 2013) e Mestre (FAU.USP,
2021) em Arquitetura e Urbanismo, Artur de Souza Duarte pesquisa sobre
temas como moradia social, políticas públicas e redes de acolhimento
LGBTQIA+ pela perspectiva da memória e das territorialidades demarcadas,
como em sua dissertação de mestrado "Enviadescer: A Casa 1 e a ancoragem
LGBTQ no Bixiga, São Paulo". Atualmente, participa do gabinete da Pró-
Reitoria de Inclusão e Pertencimento da Universidade de são paulo e faz
pesquisa de doutorado na FAU.USP no grupo de pesquisa “Outros Urbanismos”. 

Lux Ferreira Lima (FFLCH.USP): Graduade em Direito (FDUSP, 2011) e Ciências
Sociais (FFLCH.USP, 2017), mestre (FFLCH.USP, 2015) e doutore (FFLCH.USP, 2022)
em Antropologia Social, Lux Ferreira Lima desenvolve pesquisas na
articulação entre Antropologia, Estudos Trans e Literatura, atuando
principalmente nos temas: produção de conhecimento, escrita, estética e
política, subjetividades, gênero e marcadores sociais da diferença.
Atualmente, é pesquisadore vinculade ao Coletivo de Estudos
(In)Disciplinares do Corpo e do Território (Cóccix/NAU) ao Núcleo de Estudos
dos marcadores Sociais da Diferença (NUMAS), e vem desenvolvendo
pesquisa de pós-doutorado sobre pensamento social trans na Faculdade de
Ciências Aplicadas da UNICAMP.

Local: Anfiteatro Luiz Gastão de Castro Lima (EESC.USP).
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24.10.2023_ 

TARDE

[14h00-16h00] 

Conversa com arquitetAs
O “Conversa com arquitetAs” retorna em uma edição reinterpretada pela
temática propondo um diálogo entre discentes do IAU.USP e profissionais do
campo da Arquitetura e Urbanismo que se identificam e se engajam nas
pautas feministas, queer e LGBTQIA+, seja pela produção acadêmica E
projetual, seja pela divulgação de informações e materiais nas mídias
sociais.

MINISTRANTES: 

Fernanda Galloni e Mariana Parmanhani (Arquitetura Bicha) 

O coletivo arquitetura bicha  (@ARQUITETURABICHA) é um projeto que busca
dar visibilidade a arquitetura feita e performada por pessoas lgbtqiapn+.

Local: Laboratório de Conforto Ambiental (IAU.USP).
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25.10.2023_ 

MANHÃ

[10h00-12h00] 

Mesa 03 > Corpo e identidade: regimes de (in)visibilidade 
A última mesa debaterá sobre as marcas da memória e da história de
sujeitos que se constituem nas lutas políticas e urbanas, dotados de corpos
e identidades dissidentes pelas suas performances de gênero e de sexo - que
foram, por anos, invisibilizadas. 

Ministrantes:
MARISA BUENO (MUSEU DA DIVERSIDADE SEXUAL): Graduada (FAU.USP, 2007) e
mestre (FAU.USP, 2018) em Arquitetura e Urbanismo, museóloga e gestora
cultural, Bueno tem ampla atuação na consultoria de planejamento e na
coordenação expográfica de museus, teatros e centros culturais. Entre
2015 e 2018, trabalhou na área de Projetos Culturais da Pinacoteca de São
Paulo, onde atuou na implementação e melhorias dos processos de gestão e
na execução e produção das exposições temporárias e do acervo da
instituição. Atualmente, é diretora de equipamento do Museu da Diversidade
Sexual.  

RAMON PEREIRA DOS REIS (IFPA): Graduado (UFPA, 2010) e mestre (UFPA, 2012)
em Ciências Sociais, Ramon Pereira dos Reis é doutor em Antropologia
(FFLCH.USP, 2016) com a tese "Cidades e subjetividades homossexuais:
cruzando marcadores da diferença em bares nas 'periferias' de São Paulo e
Belém". Possui vínculo de pesquisador de grupos como: GENSEG - Grupos de
Pesquisas sobre Gêneros, Sexualidades, Educações e Gerações (CCSE/UEPA),
NuDES - Núcleo de estudos sobre diferenças, gêneros e sexualidades (UFRB),
INTERFACES - Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Gêneros, Famílias e
Gerações (ICSA/UFPA). Atualmente é professor substituto vinculado ao IFPA.

Local: Anfiteatro Luiz Gastão de Castro Lima (eesc.usp).
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25.10.2023_ 

TARDE

[14h00-16h00] 

Oficina 03 > Desenho de modelo vivo
A segunda edição da oficina de desenho de modelo vivo volta a promover
uma reorientação do olhar e do gesto, de modo a viabilizar um debate sobre
a forma pela qual o corpo se relaciona com o espaço e as imagens
disseminadas na cultura visual da nossa sociedade. Esse exercício pretende
ser desencadeado por meio do desenvolvimento de técnicas de desenho do
corpo humano aliadas às possíveis relações com os tempos, superfícies e
lacunas que nos permeiam.

Ministrantes: 
Ana Laura Assumpção (IAU.USP): doutoranda em teoria e história da
arquitetura e do urbanismo no programa de pós-graduação do iau.usp e
pesquisadora do n.elac (núcleo de pesquisa em estudos de linguagem em
arquitetura e cidade).

Gabriel Botasso (IAU.USP): Doutorando em teoria e história da arquitetura e
do urbanismo no programa de pós-graduação do iau.usp e pesquisador do
n.elac (núcleo de pesquisa em estudos de linguagem em arquitetura e
cidade).

Local: Matadouro II (BLOCO A/EESC.USP).

[16h00] 

Café de encerramento da IX SEMANAU

Local: Pátio do IAU.USP. 
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